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Ela vencerá, pois! 'oão Marques de Carvalho aa do cum aproveliti-se, da, hora       

ss Estaca e maia | omingos dos Santos Pio 7850 | aa 

No nosso artigo de fundo de 31 de Dezembro ultimo, lan-| | Gai as Vento O |O Dos fartas: transcrevemos uma pas 
çúmos um grito ardente, sentido, sincero Henrique de Matos 800 | soam retida no do na Ea ted 

«Que z reine entre omens» || Inacio Martins 5800 | em dos E o E 
sonhavamos nós que, volvidos são apenas dO | | Jeronimo Ramos de Brito 2850 | bn a nha, dois paizes 

dae b; d ue, Mie p l eronimo de Ara 100800 | que outrora Bu, + felizes, vi- 
ias, teriamos novamente de E O mesmo grito, não coma-À | qe & 100800 | Fem Pole vitimado por assa“ malália” 

quela esperança e entusiasmo que então nos animavam, mas | | DE pe a ves “Soho | Uetinte quo nas suas terras lot implanta- 
antes angustiosamente, descrentes já de quea paz possa vir a | | Padre Eduardo Dias Afonso 50800 | eiiadiin liberdade “essa que se draduz 
ser um facto neste palco enorme e miseravel onde em cada dia | | Emídio N. Beirão | cego ha da Salta” ibendade "esa de 
se desenrola uma tragedia, onde em cada hora se pratica um EU O. Rolão ae | que roubou a riem d 
crime: a Terra. Lim! || grandes nuções europelas-, 

20890 E Snr. Desdobra-se um jornal e em cada pagina, em cada coluna, | | Eugenio e oa 20800 | e on 
quasi, pa na ileugmática insensibilidade dos pa | Felisardo Gonçalves sa | e pa o ra 
com a noticia de mais uma vilania, de mais uma corrupção, | Femando Maia / Aguiar 200800 | E : 
mais um pc el nda Amaro Nunes E 2350 || 

- Francisco Antonio Paula 1O0$00 || Inigiou a sum publicação em Lishoa, Dir-se-hia que o homem do seculo XX perde em nobreza indico Barbosa Correia CSBO0O || UR uno deram anta Dan ES 
de sentimentos o que ganha em progresso material, mecanico. | | Francisco Batista 1500 | seu primeiro numero transcrevemos as 

5, o 4 a pa firmnções rogresso material e 0 retrocesso moral, se | sco Bento OuirgesoaEa ada oriolico pão, nos 
mentos vertiginosos para uma méta ao poder-se-hiam en- |) | É 10800 | acostomram a Srlemtor object vm mente 
tão represen' Or uma mesma equação, diferindo apenas no rancisco Lavado SOS0O || a ca, na apreciação dos e men 

sinal, e que conduziriam o homem a sêr simultai ente | ado E Res Fes [pdoe at aÃ a a E | a 
nun e minado: perfeito e selvagem, a um sêr cuja activida- À | pranci aco Pereira da Siva 2850 e do ER aa E, Fe 

e el lado E e a de qualquer maquinismo ultra-moder- | en. Coronel F. Pina Lopes 1.000800 do usem é snciiogas ate mau as 
no, o! Pires Ruli 5800 | orgulho velo a ferir o co 

| hai Ah no 
a Historia Universal o começo de um par a ras 80 é à Cetro a ea oi É a s ro 20800 | de lutadores dei é d ne periodo, levanta E épico, magestoso, e diz à Humani ncisco dos Santos pr | Ni que vo 30 tam Som as do E 

rancisco dos Santo: Feijão 1350 | es. quem no donos, 

—Sêde homens! Pensai e escolheil rancisco dos Santos Taborda 5800 | aj 'Silt! os leitores o que diz um jor- | nal catolico! 
antos sacrifícios, quantos crimes, quantos martires rancisco da Silva Canelas oO io sam alguien 

queimados vi ela sanha jesuítica em nome duma justiça rancisco Trigueiros 5800 | los desata a chamar-lhe pasquim que val 
falsa, duma verdade hipotetica, para que o escravo pudesse Em | Presa O te ; eta 
cidadão, para que o homem pudesse pensar, para queo homem omero Lopes Gonçalves bas 

à | João Agostinho 
d fomem! | CoronelJoão A-L. Galvão - 100800. | cm nado tameco de fole sul jirianos | bol a em virtude os rapazes da e 

venceu-se! À Ideia encontra tantas mais dificuldades | | Tenente João Belo DOS0O | Livres pe terem delgado prender pelos 
na sua trajectoria quanto mais generosa e sublime é. Mas, ape- | | João Bernardo Pio 20 | o sa cao a esa “Tetlres: poe 

sar dE tido venceu-sel ção anita q esta alta. ese lembrem que a 
1932—injusto e preverso, mesquinho a egoista, brada-nos: NO Esleras ao ociiada (eim dlveitos no meio ata + Ta 
—Sêde bêstas! Não penseis! Calai-vos! joão E. F: Fabião 20800 | uns dias de alegria nos não esque- 
E quanta resignação, nani a, quanta vergonha À | João Raio a a eg a 

para perdermos assim, de animo leve, o patrimonio que os nos- | | João Galv Ea 
sos antepassados nos fam, para que o homem represente | | João o Henigues da a a São Impagaveis... 
na vida a comedia ignominiosa de não ser Homem! Ae Lópeê Pinto 5$00 | Muito in Pnaicd escreve-nos um pre- 

eia, à generosa Ideia, permanece no espírito de loão Lourenço s50 sado ah an 
todos perene, sublim ão Manuel Di EE eo distrito, para nos inl r do pró- 

,i e. lodo Maru ogo dimento dam padre e "irtguesio. 
E uma Ideia assim nunca pode morrer. í 100500 e nda iôncoroso é mau. O sbome 

|   2 E Ê E 
dE
 E o = g Ê 

Ss. P. joão da Mota Veiga AOSO | por r ferem Feito co ro ia aus a 
E rinhas se ncebara com n- 

- a o o Feto Lobo 50800 divido E Tequeniava, a seu Cone 
50800 paraões Presario “mo ue 

| João Nunes ai 1300 | tl “gostos 8 Teequencio.” 
Teaham paciencia... culpa é a ui Nes tofu cu fue 

SS | Iuiee e os insultos. Parque Desportivo | | dá 
E] | & um Come d CONVOCAÇÃO | ss Certos cavalheiros duma só fé e dem | 7) João Pinto io os Ono | qo, tt, Como chda um come do que gos- 

  

s+ coracier, como eles 
| ae ão Pe pe pr = || Dr. João Pires Marques DO O 

Ao abrigo dna disposições do Es- | | ida - || João Ribeiro Alvares de Melo ei M 
pio É convocad Assembleia | ni e | João Rodrigues Gonçalves | Josê Rugs arques 

leral desta colcividade para as 14 ai Fri Capitão João Rego Bayam 2oaDo 
horas do dia 1d do corrente a fim dem ter eêmos em morre Re Todi dos Saida FRA E Fez anos no dia 5 do corrente este 
de se proceder à eleicã los Corpos | desansinem peles costas com a sua ta: | Joaquim Antonio LISO | nosso presado amigo e Administrar 
Gerentes para o futuro ano. || bitual cobra Joaquim A. dos S. Boavida  NN$00 | dor do nosso jornal. 

mparecendo o numero le- | Joaquim Batista 1500 jusivamente o felicitamos, dese- 
gal de socios para se poder Ene ooo || Joaquim Bernardo Campos 15084 o inumeras amp de 
rar, funcionará a assembleia co , | Joaquim Correia Barata 10800 | a s nobilissimas 
alia numero no prósimo dia 2 Tisado ela CENSUPA | Joaquin Domingos 28 | que é digno pelas si 

“pelas mesm p | Joaquim Duarte 250 | qualidades de career  



  MOCIDADE LIVRE 
  

Filantropia 
reacionaria 

Dizem os catolicos, cada vez mais aferrad 
ea que a bondade, a pone ger ea aaa se encontram 

se egoista as sabem prodigalisar, às mãos helas, sta dos tementes a Deus, que 

rigidez ferrea dos seus 
na pos- 

sem contemplações de espécie alguma, nem preocupações de natureza politica 
ou social. 

Assim o afirmam, com entusiasmo é convicta verdade, os senhores ca- 

tolicos, paes romanos, servidores reverentes de quantos Pios que do 
nicanista ordenam no rebanho das pacientes 

rmam-no, com juras sagradas, pelas 
como exemplos, a quantidade enorme de instil iões de carida 

os acarinham e sustentam, sem interes: 

E afirm, 

e seus adeptos 
retiatico a dos protegidos ou benefi 

ovelhas. 

Santas escrituras, aduzindo, 
de que a Igreja 

e, abstraindo qualquer ca- 

ciados. 

ao o Bem, pa dar os desgraçados, minorar-lhes a sua triste e pe- 

A 

a conhecimento daquilo q 
das pela € ma ristianissima sorte. 

ue foram ou 

o implica, da parte das colectividades a o antecipa- 

daquilo que são as entidades bafeja- 

ssim O garante a Jereja e os senhores catolicos, apóstolicos, e agora 

mais romanos do que nunca. . 

.“ 

como sempre, estamos de frente com uma das «piedosas» menti- Ora, 
ras da Santa are 

ate ão E que mais cari 

taria ua da pobreza publica. 
sos associações, unicamente manti 

sociados, isentas de Qualquer ajuda do govemo, lutando co! 
rendimento do meio antena em ques- 

dna E pat sabem, galhardamente, comp 
des da hora presente e com o de: 

mx Às ae Niberais, tanto em Portugal a equi em 
te sabem tratar da magna e hu: imani- 

das pela cotisação de bondosos 
im as dificulda- 

ever, O maior 

Em Portugal, temos o exemplo significativo do Asilo de 5. João, de 

Lisboa. 
anha, as inumeras e perfeitas «créches» que, pelo E em Espi paiz 

tribuem, com solicitude, para a resolução do problema TorantE da ano 

cação infantil. 
Com a 

Com dinheiro, proveniente da 
Ee subsidiam, na re e, casas 
religioso, 

disisgrado, das suas € 
as festas ee com chás à mistura é « 

clonistas, Bt damas da chamada «alta», se enebriam na cadencia oa tai 
gos, enviando, no final, alguns Eanes cobres 
cassa meia duzia de recrutados 

E agora, vai esta para 

senhores catolicos o caso passa-se de maneira diferente. 
riqueza pessoal de previlegiados 

s de beneficencia, condicionadas ao ensino 
administradas pelos riores das ordens—enfim: praticando o Bem 

com a mão esquerda e asendo recrutas co! 

TE 

s naba- 

a mão direita, para and 

res para mitigar a fome da tal es- 

acabar, 
As senhoras e «senoritas aristocratas, da Espanha, sustentava 

tes do 14 de Abril, E outros institutos de caridade, um cofre HA a 
socorrer os tul 

Promoviam-se a festejos, touradas, representações teatrais e ci- 

nematograficas. 
reorriam-se as ruas na tal e conhecida venda da flôr, cobrando-se do 

bom coração popular, algum dinheiro que tanta desgraça ia remediar. 

Pois agora, presados leitores, sabeis o que acontece! 
As mencionadas damas, apoz a implantação da Fa a 

ram a santissima cruzada 
fecharam, hermeticamente, as fartas bolsa 

e alegando non rnpan idade com o 

os, lacaios do ade 
Santo Padre e a lacrimosos, constatam o triunfo dos novos ideais sobre a 
antiga terra, séculos e séculos governada pela one e pole Companhia de Je- 

Fóra sus, que, graças a Des já vai, tambem, pela b 

Valencia de Alcantara, Janeiro de 1932. 

VASCO DA GAMA FERNANDES       
Reconseamanto militar 

A encorporação dos. mancebos 

ita 

cima indicada e cujo destino consta 

das relações afixadas nos lugares 
públicos do costume das suas fre- 

a
s
 

ma dos professores 
recção as Rs dos Profes- 

lamento que 
xima RE geral, 

A mesma Direcção, representan- 

do dignamente uma das mais uteis 
classes, está procedendo a um  im- 
portante inquérito em todo o pois, 
por intermédio dos so ie 
distritais, para poder avalia 

segurânça, O nu de tudo 
ou de pessoas de suas familias que 

orgão da Casa dos Professores. 

  

DE ESPANHA 

MANOEL AZARA 
Toda a imprensa portugue- 

sa vem fazendo clamoro: 

censura, outra com caloroso 
Plauso—acaso a mais reduzida 

vando aqui, cens acolá. 
uem o? Não sa- 

bemos ao certo! incera- 

o pouco ue, E porventura, tenha 
h sido feito ta fa: ito? 

Talvez. Mas Roma e Pavia, não 
se fizeram num dia. E como po- 
deria a Es ER rraza 
e ea E na até h 

, fortalecer- 
E oielmate desde Abril do 
ano passado oje, sem um 
estremecimento mais forte, que, 
talvez, a conduzisse a uma 
talidade? 7 

Depressa e bem não faz nin- 
m & o que está ad pare- 

cenos que está bem. Episodi- 
camente, surgem, é 0, pe- 
quenos nadas que podem ser 

io no futuro; mM 
assim essas falhas, ou faltas de 
vie nono uizerem—exis- 
tes em boa verdade, não bas- 

a para condenar o que de u- 
e tem con seguido nem jus- 

ecimen- 
  

  

É algun 
factos de evidente importancia 
e bém sa finalid air 

admiração 

meia duzia de homens nen 
que m orientando a po- 

lítica espanhola é cada vez 

Ê 

ligencia com que vem sendo 
feito, a denotar uma preclara 
visão dos factos, pormencrisa- 
damente, precisamente.. 

ia, lançam entos 0 
forte de pes pen plo ai 
dancia? E' vi 

vo, eterna creança, mas quasi 
empre generoso e justo, apre- 

ciará, mais tarde, serenamente, 
uns e a razão de ou- 

tros. Toda a obra. politica que 
tenha por lema a conquista du- 
ma pertectibilidade social mais 

glorificar o seu político mais e- 
inente. 
Tambem os portuguêses, 

  

A TUBERCULOSE 

ima descoberta 
para a cura da tabelas. A noticia 

| veio de Londres e 
Spehilinger, depois de os q de 

pesquizas 145.000 mil 
nn e pri o e Rg 

rculosa baseada 

  

cin uben 
bculacio do to organismo nur 

tuberculosos, que permite modificar 
a substancia do bacilo. 

ssim seja 

MILAGRES 

subscrição promovida pelo Cardeal 
Edo a pr a PA 
apelo do e Padre em favor dus de- 
memecea al os de Roma, ficou em fim de 

soma de 450.000 lira, 
ec fados né dra ado estes os 
que mais nos convence: 

an gds qm 
algumas vezes, loucamente, te- 

ção em favor 
da Republica, em aver do Po- 
vo, por consequent 

Tambem Machado dos San- 
tos, ouviu, por vezes com ma- 

nda, uns impropérios 
duns maldizentes, tradicional- 

rega maiores que todas— 
onseguiram implantar em 

tubo é ee Todavia, hoje 5d 
Os, penosamente, recor- 

tancias tais «que é impossivel 
azendo-o esquecer uma serie 
de isanguinarias atitud 
tivéram lugar numa memora- 
vel noute fria de Outubro! 

Assim acontecerá em Espa- 
ha, quando o seu 

dar, mais tarde, aqueles que, 
mento, vêem penta 

com o seu prestigio 
valor um ne que ce Rs 
para honra 

Azafia, em o pgs E sp 
é o homem que a Espanha que- 
re, que à nha conduz. 
necessita para singela recom: 

E
S
 

=
.
 

E z 

Ts que ele, tão honesta e sen- 
satamente dirige. 

E deixemos falar os des- 
crentes. 

Azania saberá, continuar 

Haja calma o nldade a 
veremos depois so assim não É, 

Hasta luego 

Valencia de Alcantara, Janeiro, 1532 

MARIO DOS SANTOS *



Pois é exata 
. ante dos alhos —endo-08 alavra por palav 

ea € 

  MOCIDADE LIVRE 
  

MARIA, DA TRIBUDE JUDÁ... 
Dc ..[je.esee.- 

Mas os Neo ão podem queimar a Biblia—a Escritura Sa- 
grada—o repositori Ga palavra de Deus. 

vem fala o Escritura Sograt da propria palavra de 

oeidade Livre já ouviram falar da 
Eno: de Leto Xll—papa de Roma: intitulada Providentissimos 
Deus 

“Hoi oje ninguem neo travar pa comoslivros Santos 
da Escritura—sem saber ao certo o o papa Leão XHI, de sau- 
osa memoria, disse, nos “ins do seculo passado—naquela notabi- 

lissima enciclica. 
a Leão XII— —que todos os livros da Escritura Sagra- 

a Biblia como Pueis ei pe e lhe chama—querendo 
— «foram escritos sob 

  

e
e
 

spil radio 

ecessariamente, do uanto é 
necessari jo que Deus, Verdade Ar ema, seja incapaz de ensinar 0 

— pl co per Ee dpia, mon modo errorem ereladal, ef respuad, quam ne 

di LE Feritatem. +. 

E acrescenta o Pontífice me «esta doutrina é a unica verda- 
deira E que foda, s Fatatiça dev Ê 

ua é e ns fds Ecctralada— diz ele—Esta é a 

  

meme ia é tando a Igreja. 
para dar toda rça às suas afirmações—o reverendo pa- 

pa Leão XL -chama s decisões dos concilios—até ao do Vatica- 
nice constituição dogmatica, fez esta declara- 

Eis 
Livros de Antigo e do Novo Testamento, em todas es suas 
devem ser olhados como sagrados E canonicos, não no 

mao sentido de que, mompritea pelo gen h , Teceh 
ram em seguida a aprovação da Igreja - nem e súmente por 
conterem a revelação sem nenhum erro, m eles foram escri- 
tos sob a inspiração do Espírito ida e a assim, O Rem o Deus por sem 

spram 

  

qulor; —Sed propterea quod Spirit te conseripit Deum habent 

auelorem alque ut tales ipsi Eee di si 

Em conclusão: as ça antiga e Contate da Igreja, que 
todos os livros da Bi m todas as suas partes—foram escritos 

  

sob a inspiração do Esp ito Sant nto—e po! 
foi o proprio Deus! 

Entendidos—não é vendader 

r conseguinte o seu autor 

mente com os is da ap sita a 
por h Pp 

mãe de Jesus a s& de ' FDIE 
mulher de uma vulgaridade trivial— sendo 

o seu altar todo feito de palavras de vigarios, gar, 

uem ler o Antigo Testamento é ar nnntar ads o anos 
lho de S. Mateus com E de S, Lucas—ha-de concluir, necessaria: 
mente, que a concepção milagrosu de Jesus ão pa de io Ten. 

de tal inconistencia n a traição, que devendo m ponto de 
capital importance a Historia Cristã— oia dos ananás não 
disseram nem a ito dela—e os outros dois—s, 

arcos e S Lita contado contradizem-se profunda e fl E 
tement mand da deles um simples testemunho sin- 
gular - insuficientemente pi ar um fa mai 

a - ou antes—um fenomeno de tão extranhas aparencias.! 
ria esta cir milagr o motivo—pelo 

jamos, emfim, de ter Maria—filha 
a 

o capaz de »«preader as vistas do Creadôr e formar-se sua mãe 

conforme escreveu o bispo de Paris— Monsenhor Darbry— em 

Mas essa e não tem testemunho bastante — que a radique 
sequer, na tradi 

Vê-se E por dos em todas as passagens publicas—em todas 
as exifações—em todas as afirmações gratuitas E] timidas dos dou- 
tores e dos padres--que o nascimento e osus eu nas cir- 
cunstancias mais ordinari rrentes toda a gente... 

E depois da vida dele... pelas circunstancias em que ela de- 
correu e se findou—foi que se procurou dar-lhe origem milagrosa 
em ventre esp ins te escolhido pelo 

  

olhar de ue 
Só d dele morto e muito depois. a alguem se 

dêmibros de ir a Jesus uma mãe previlegizi 
Mas nós v; vamos ver isso 

CARLOS BABO 

Ha e Ro r mera coincidencia, li num 
formal, publica semanalmente mes- 
da cidade, o seguinte: 

«Laboratorio da 
Eua 

| Laboratorio de Analises 

pe Ea no Rave 
o ai rito de O RC. 

e deram ra nesta 
botório “durante o ano de 1581, qu 
Improprios para consumo pablico. 

| Leite próprio [31,926 litros; improprio 
462. Came hi ria 72 kg. Peixe impro- 

| prio 1 tm foram feltas dZ 
análises prefeminares. 

gs do Laboratorio José 
cia n.º E6,» 

é publlcamente 

O encare; 
jarda dl 

Isto, meus sen! oree; 
| o mabor dos atentados que se [ct e 

|| à vida do nosso” sem do, 
| plenamente na integridade of EA 

duma substancia alimentícia, quando aii 
nal pode estar alultermia. E uma infra 

| ção à lei, € um desprostigio pá Fa 
culdantes visto que é a estes estal 

| mentos que está confiada a preparm 
Ide Analistns oie o ha hei, e 
| dis Ra eco econheçã a um 

Gui a cai 
ponsabilidade exige a direção 

dias aborstodo; de: To A bagag 
dpi o de ss à cheia da E 

  

| Epa eglda a poa Nulo ER 
prtatardo Ea Im. que se encontra 
aberta depois da oa prole a ou a 

Saia tor Ate trans 
saiu De Codigo da pira « Portanto 

um civico, que na málhor IPOLGES; terã 
ereto ae Petra rima, decerto que 
no escola ja para servir de 

| da, PA RiR ad 
| pubs oia micordedi 
| ana a ar ie todos na ale 

o js bis pri tata 
de, é m 

| ligine, ia conpleer lhe na fra des | par, 
] A saber costiga-lo. da 
I Analise ni Pior que se un mta quim a 

cnh io pode ser a abolição ne te 
040 como a condenação dum 

de. 
E a proposito deixembme que lhes ci- 

te um exemp emplo. 
Seite, & segundo 
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E E 

era a bens 
dicionmiio- live ú um a de! 
a dr ae er a leste estribilho, a 

uem um leite de apa 
normal e ua contudo é inmpregori 

| consumo. 
| E oa aimples e 

que suenticos prod de 
a Erro do Libordterio e? 

cm dado pe de a 
rocicanti Esto vigilancia que atenuo o 

deHinbam ração o posentos 
tar à merc a ea il orancia, quem sabe, 
talvez atrevida, talvez pe te. 

Castel 

ra a nos mereça confiança. 
Castelo Branco nos 32402 

JOAQUIM BOAVIDA 
OE Quimico 

ey dos Pobres 
Extrato da A nºE, de 30 de 

trenses 
ns de 

= s 

E
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E
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EE
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Es
 ã E =    indi o valor da 

eli aaa pr á 
para 

sua cota, preferiv 

  

Dire o do Centro Artisthico Albi- 

castro 
b) Oliciar à a pe rtugal, de 

Lisboa, he esclarecimentos 
| sobre eloa E precos Togão 

adaptavel à So 
c) Recolher sine te os bo- 

Jetins já ha dias distribuidos 
Receberam-se mais os seguintes 

donativos: 
AE 600 

|| Anon Es00 
Nucleo Scout T5S00 

Foi pago um boletim com a 

amuidade 
Entrada de 21 boletins repre- 

| sentando a. importancia mensal 

de 172850 

  

    
     

  

JARDINAGEM 
CULTURA DAS BEGONIAS 
Entre a plantas de Jardim, as que 

mais to têm gem ralando na Sutura 
são as pel tes a 

nero 
Com efei ualquer begonia 

dotada de io pa um 
te pitoresco e pn 

Às suas a e flores de côres 
variadas concorrem de uma maneira 

singular, para E E decoração das salas 
da nossa habitação. Numerasas são 

as podemos agru 

4 Euipos e principais, tals como: 
—Begonias de repouso inver- 

nal o invernante. 

Pe —Begonias semi-invermantes, 
3º—Begonias de vegetação con- 

tinua. 
“—Begonias de grande folha- 

gem “ormamental. 
Merecem-nos especial menção o 

3% eds 

No encontra-se uma 
das mais encantadoras especies, pa- 
ra ser cultivada em vaso, é a bego- 

nia Fuchsinides que se apresenta 
com varias ramificações rias ns 
1 ro à | metro é meio de 

muito guarnecidas de fólhas de 
vêrde carregado ligeiramente Cordas 

as de vermêlho casi 
As ilóres são Rides de côr 

escarlate vivo, sustentadas por pe- 
mpridos, muito ramifica- 

  

   

dunculos co 

dos e Cida de rosa. 
Es pecie de begonia, multi 

plica-se facilmente por estaca no 
Es m 

mia ou arcia mis- 
tada em Ena de estrume já de- 

E' conveniente regar-se 
logO is à plantação. 

A reprodução é igualmente facil, 

o encontramos as begonias da gran- 
de folhagem ornamental de excede 
em todas as outras especits no que 
respeita ao colorido das suas folhas. 
Pai Penio como principal a Bego- 

auto nene, 
a folhas. eniinieátes 

rpg: 
Rai EA a toda a superficio da 
olha, Néste grupo de mins as 
flores são pouco imieçiaa e quasi 

de nulo efeito decorativo. 
a egonias de ge orma- 

| podem-se e Rar se- 

entao e por esti siste 
numa das suas e na que 

depois de estendidas sobre a terra 
humida dão nascimento a gomos que 

enraizam E a q individuos e 
dependent ara ese 
Folha que o dia car € 
tende-se com a ir a ra 

e 
mi Em ao cheio 

    

formará uma planta m 
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  MOCIDADE LIVRE 

ANUNCIO 
Comares do pa Branco 

abaixo indicado, penhorado nos Aut 

de Execoção Comercial de Letra, em 
que são:— Exequente:—O Doutor Joa- 

ae 

Casado, oprietário, tambem pras 
do em Castelo Branco, a sa 
Uma casa de altos e baixos com ae 
tal, garage € mais agragados, sila na 
Rua Cinco de Outubro, a do 
de Castelo Branco, descrita Con 
servalória desta Comarca. no Mie B 
42,a folhas 62, sob o Nº a: 
alada em vinte nove mil escudos. 
200005400, 

Pelo presente são citados quais 
quer credores incertos, nos termos do 

art” B44 do Código do Processo Civil: 

Castelo Branco, 23 de Janeiro de 

1932, 
O Escrivão do 1º Oficio 
José Ribeiro d' Andrade 

“O Juiz de pt 
ssa «de Cas 

ANÚNCIO 
pa de Castelo Branco 

22 dia 14 do proximo futuro mez 

e Fevereiro, pelas 12 us 

à poria do oa Judicial desta 
marca, Avenida Vaz eo 
desta adEs E ha-de proceder à 

venda e arrematação em hasta publi- 

ca, pelo maior preço que for ol pierr 
do, acima no e sa ra 
predio abaixo indis 

e de e Execação di em 

uente: 

te, morador em Castelo ta e 
Executados:— Manuel Vilela, serra- 

tt e mulher Leonor Cardoso, do- 
s agora divorciados, tâmbem 

ta vi de Castelo Branco, descri- 
ta na Conservatória desta Comarca no 
livro B/53, a folhas 51, o o No 
21.566, avaliada em 

  

rocessu 
va astelo Branco, 23 de Tagelro do 

Escrivão do 1.º Olicio 
E Ribeiro d Amdrade 

Verifiquei a exactidão, 
Juiz de Direito, 

E pp “a Castro 
Es E aé 

À Pora Mat 

Viuva de Né Lie 

À CAFÉ RESTAURANT 
a Pe jorat e da Com- 

eguros 

tea Previdenta 

ja 7 do proximo fuluro mez 
2 horas, 

à parta do Tribunal Judicial desta Cu- 
marca, sito na Avenida Vaz Préto 
desta cidade, se ha-de proceder À vea- 

ásia pública, 

E 

  

  

7 

  Castelo Branco 
[ra [rar À ne ar | 

ANUNCIO 
blieação 

COMARCA DE CASTELO BRANCO 
Z2No dia 14 do mez de Ferreiro, 

roximo foturo, por 12 horas 
á a Ea ps Jadicial desta co- 
marca e ser vendidos em peca 

move 
tro € mu- 

lber Maria Luiza, proprietarios, mo- 
radores em laes de Cima, a sa- 
ber; 1º— Uma terra com dez olivei- 
ras é cincoenta estacas, no sitio da 

Nave das Servas, limite € ireguezia 
de ida coneeio ae fi elha 
de jRodam; insci espectiva 
E pe mb. arião o, de 

Fa EE ai oria E Rama 
Predial desta comarca; que a 

a E quantia de sete mil escudos 

  

Uma vioba com casa, curral, 
ras, arvores de lralo e ter- 

cultivo, po silio das 

  

dez ol 
ras 
Arieiras, no limite e e freguezia de Al- 
io opera na respectiva matriz 

al so artigo 1.359, de que é 
et endeo não está descripta na 

tea ea do Rena Predial des- 
que d praça pela 

quantia o dez mil ud 10,005000. 
—lUma terra com oliveiras, trin- 

ta sobreiras e pinheiros, no silio da 
Barraca ao Cilha, no limite Es bus 

guezi Alfrivida; inscripia n: 
eia mao predial E os à árias 

que ad pri a 

os 8. 8 00050 FEIRA eai ni mil esc; O; 

não e: REC rvatoria, 
do — E com terras adro 

ados com a oliveiras, cinco- 
enta estacas, arvores de truto 8 dois 
ps sita à Macieira, po limite e 

reguezia de Allrivida; ioscripta na 
respectiva matriz predial a a a 

1.142; não está descri 
sersatoria do a Pedal desta 

marca, qu 
tia de seis mil Ea . 

5º—Uma proprieiade, com de- 
mesete oliveiras, qualro arvores de 
fruto, uma casa om Fa caldeiras 
de cobre & tres rambóia: emomina- 

da Rulumaz, no clio E reune de 
Cebola: tai Enscripto na respecti- 
va matriz pi o artigo duzen- 
los e oitenta da estã descrip- 

ta na sea do ee Pre- 
dizl desta comarca, a ed Praça 

dos, 

  

vo, no caia das Vinhas do 

Estrada, no limite é freguezi 
bolaes de Cima; inscripta E trio 
predial respectiva sob o an 1. ae: 
1.224 e 1.065 — Este pred 
tituido pelos descriptos na "cos 
toria do RR Predial desta CEE: 
ca sob os numeros vinte é dois mal 
cento & ici seis, vinte é dois mil 

cento e oitenta é sete e vinte e dois 
mil conto e oitenta e oito; qual vae 
Bipra a uantia de quátro mil 

“o —Uma alia ra sorte de terra de 
ao no sitio das Vinhas do Vale 

  

loria do Registo E Predial déiá re 

ca sob o n.º 19,274, a qual vãe à pra- 
la quantia de dois mil escudos. 

8-— Duas 
do Vale da Estrada, no limite e fre- 

Eqseia de Cebolaes de Cima, omis- 
respectiva mairiz predial e 

ci tas Da gata tiria do Re- 
gisto Predial d) ca sob 

    

Bata de Cagadoras 6 
Anuncio 

ANUNCIO Menta 
22 peloi ju'zo de eo desta co- 

marca e cartorio do escrivão 
do terceiro ofício, que estesubscreve, 0 Conselho Administrativo faz 

vae à praça para ser vendido em has- poblico que no dia 15de Fi 
ta publica pelo mator lanço nei por 13 horas, na paráda É: 
id so pre de sua avaliação, quartel desta unidade, se procederá á 

de fevereiro aa 

  

5 12 porta do tribunal 
dúdichal desta ne sito ma Aveni- 
da Vaz Preto, o seguinte predio; — s para 0 serviço do reito, 
Uma casa alta com quintal e garagem Quartel em Cáielo Branco, 3 de 
contigaos, na raa Cinco de Outabro, Fevereiro de 1932. 

ns Po sida ei tda 
ria, 
15339, ap ne ela pilhas e á 
praça, no valor de 0 
sido penhorada na execoção por a Fê 

tas e selos que o Ministerio Publico 
nesia comarca, move contra Artur 
Silveira Navarro, a «Cidade, 

gamento da q e 138598. 

O Sec 
Josquim Pi une 

Alferes 

  

n5
 P
E
 

PENSÃO 
Aceitam-se comensais 

a preços modicos, 
Tratamento familiar. 

FORMA A 

pa 

a ed PE ar este dio 
uaesquer credores incer- 

E o Ria da lei; 

Castelo Branco, 27 de Janeiro de 
1932. 

fat EE Leltdo 

Verifiquei | 

o ot de Direito 
Amandio de Castro 

A MUNDIAL 

Nova Chapelaria da 

  

R. das ôlarias 46 

  

CASTELO BRANCO 

E' das Com pilas A nei portagucsas a qe tem: mor toco À | ARMAZEM 
k a 
maior córital Tnairaned aaa |] ——— DE 

Segiiia Seguros contra todos os 
rincos, Ferro, Aço, Folha de Flandres, 

Preparo Arames; e Panelas 

| de ferro e Carbure 

EDUARDO ri SALAVISA 

R. Dr. JA. Morâo Nº 63 a 73 
CASTELO BRANCO 

cuRrRSO 

José Paulo 

Telefone H5 

R. de Santo Antonio, 20 a 30 

      

— DE j 

) do EE EXPLICAÇÕES astelo Branco 

Instrução primaria e 
curso dos Liceus, por dois 

inc vos devidamente 

habilitados 

R. Mousinho Magro 62 

FRUTARIA LISBONENSE 
+ fone 154 

Tele; gramas—Prutaria Lishonense | 

    
ALFAIATARIA LISBOA 

JOSÉ D'ASCENÇÃO MOURA: 

Confecções para homens, 

horas e crianças, Fran 

pelos ultimos Equinos 

FORROS EM EM TéDAS 

| AS QUALIDADES 
Preços Modicos 

| R. Alfredo Keil, 13 0 15 

  

  

         

  
   

  

     

  
   
  

Mercearia, Vinhos do Porto, Vinhos 

da Madeira, Licores Nacionais Ê CASTELO BRANCO 
e Estrangeiros Il À 

“Canas da Praça Mova 13-14 a 
CNNTELO Barbearia Ideal 

DS 

ipi gantia de dois mil. escu- José dos Santos 

dos. 

Pelo psnia são citados todos os 
credores incei 

Castelo Es 22 de Janeiro de 

“O Escrivão do 2º Oficio 
Aly Di ho | 

Veriliquei—O Juiz de Direito | 

Amandio de Castro I 

| 

| 

os, 22 189.€ 22.190, as quais vão À | 
praça 

Val ao Ed do seua fre- 

     


